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Matriz n, 77 

Ao correr da penna 

k TjEm um d'esses d<í*s,qu_e em este momento só existem em a nossa 
-memória, perpassando olhares rá­
pidas por sobre os periódicos cà 
da terra, fiquei assas sorprehen-
dido com o que se autolhou á mi- desta capital, geralmente indi 
nha vista e que dizia respeito ao fgitado como protcctor dos escra 

de ser.e propuzesse.em nome dos 
seus interesses em attenção â su­
jeição absoluta que deve de rei­
nar entre os homens-machinas— 
esses altruístas por excellencia-
os escravizados, o externinio de 
um cidadão que estende os seus 
braços e aponta á raça proseripta 
e opprimida, o brilho offuscante 
da liberdade ? 

Não, não, nãoé possível. Não 
quiz crer. Foi com certeza uma 
calumnia lançada á face do mun­
do pelo clarim dt civilisação, 
com o intuito perverso, indigno, 
de crestar a honra de um horaera 
que faz parte de uma associaçae 
que vem de ser organisada. 
Mas, o caso è que eu li em 
algumas das gazetas que aqui 
vêm á luz, transcripta dos perió­
dicos que se publicam era Cam­
pinas, a noticia de que, em uma 
reunião dos associados do Club 
protector dos interesses dos la­
vradores de Itú, cuja installa-
ção a «Imprensa» divulgou, u m 
(Jos membros d'osse Club propu-
zera que o primeiro recurso mo­
netário que cahisse em seu co­
fre, fosse empregado para dar 
cabo da vida de um advogado 

nosso bom, pacato e inalterável 
Ytú. 

Ao primeiro golpe de vista quiz 
me parecer que estava eu sendo 
vietima de uma, em nada apra­
zível,illuão de óptica.Com aígu-

visados qve demandam a sua li­
berdade. 

Garantia o informante a au-
thenticidade d'esse facto. 

A imprensa capitalina parece 
não ter querido dar credito a 

m a persistência e attenção coa-1 esse «canard», e transcreveu-o, 
gi os meus oihares, quecorao que j creio, por ver ahi uma pilhéria 
esvoaçaram por cima da superfí­
cie cândida mesclada da negrura 
dos caracteres typographicas, a 
pairarem e fixarem-se sobre o 
p^nto em questão. 

Vi, então, li e reli, e mais in­
crédulo do que o Apóstolo das 
priscas eras do christianismo que 
6urgia,nãoqu;z,não pude dar cre­
dito ao que estava escripto. 

Pois que,seria possível que em 
uma cidade tida e havida como 
u m a das mais adiantadas em a 
senda do progresso moral, intel-
lectual e material, da eircums-
cripção territorial apontada era 
ai cartas geographicas com o no­
m e de S. Paulo, haurisse os seus 
ares vivificadores, existisse um 
indivíduo de importância monetá­
ria,um dos suslentaculos da ri­
queza nacional e da...mercadoria 
humana, ura fazendeiro, emfim, 
de cujo cérebro arrebentasse,fa­
lseasse uma idéa tetrica como a 
própria morte ? 
Sena credivel que, do seio de 

u m a reunião de pessoas illustra-
das e importantes, turgissey se 
levantasse uma voz, que natu 

e nada mais. 
Com effeito, não sei como hou­

ve quem deparasse visos de se­
riedade em pilhéria de tal qui­
late ! 

Cummunicar a um orgam da 
publicidade, sem ambages, des­
pido de todos os rodeios, com a 
nudez com que foi feito um 
acontecimento como esse, ò o 
cumulo.... da reportagem. 

E' possível que em palestra 
familiar os associados, ou al­
guém por elles. em ura d'esses 
momentos de cólera, impulsio­
nado pelo subir do sangue em 
borbotões ao cérebro (sendo isso 
possível, jà se deixa ver) exter­
nasse, ou antes, dissesse que, 
sabendo quem era o desenca-
minhador dos escravos até então 
submissos, entendia que o úni­
co expediente capaz de fazer 
cessar as fugas constantes e re­
petidas, fosse o dar cabo do ele­
mento perturbador da ordem. 

Creio que nem isto se teri 
dado. Mas, para mim é o mais 
que poderia ter acontecido. 

Disto, porém, á opinião, ao ai 

ria do empregar o primeiro di­
nheiro amontoado em caixa em 
decer^w a cabeça, atravessar o 
peito ou encravar um projectil 
mortífero à fronte ou ao cora­
ção Ao advogado que, porventu­
ra, "tenha tido influencia directa 
ou indirecta em as sahidas dos 
a-spirantes á liberdade medeia 
um abysmo. 

Forçosamente todas os elemen­
tos constitutivo* do Club da La­
voura, não desconhecem que nem 
sempre^um homicídio so pratica 
impunemente, maxime executa 
do com tanto alarde. 

Para mim,pois, foi uma pilhé­
ria,a nada mais. 

S. Paulo —Novembro de 1885. 
FLAVIO. 

monte muito authorisada devia* v;tr0 <]«, que realmente se deve eni 

O cidadão Carlos Grellet, i* juiz de paz 
d'esta paroohia de Itú, etc. 

Faai saber a todos que o presente 
• ~4 • em. nua um virtude do officio 
do presidente da junta ftpui-srtJcia. Ja­
tado de hoje, está designado o dia 19 
d'este mez para n'9lle ter logar o se­
gundo escrutiuio da eleição para dous 
deputados á Assemblóa Legislativa Pro­
vincial por este 4- districto, no paço da 
Câmara Municipal, ás 9 horas da ma­
nhã, devendo a votação rejáhir nos se­
guintes cidadãos 1-, : Ĉ zaiio Na-
anzeno de Azevedo Motta Magalhães 

Júnior, 2", dr. Luiz Curiós de Assum-
pção, 3\ conego José Rodrigues de Oli­
veira, 4-, Arthur da Cunha Soares, Para 
o qos são convidados os eleitores da 
parochia a comparecerem no referido 
dia, logar e hora, afim de darem sous 
votos. Outrosim, convoco aos mezarios 
José Nardy d e Vasconcellos, Fran­
cisco <?e Alm' ida Pompeu, Joaquim Cle­
mente da Silva e Carlos Angusto Pe­
reira Mendes, afim de tomarem parte 
nos referidos trabalhos eleitoraes. E, 
para que chegue ao conhecimento do 
todos, lavrou-se o presente edital que 
vaebfflxado no logaHdo costume e pu-
bhep'-~' pela imprensV Passado n'o~ta 
cids ide i0 ítü, aos 31^ de Outubro do 
188'- Eu Feliciano Leite Pacheco, es-' 
c rj, ão de p-2 o escrevi.—Carlo's Grel 
let 

i m p o s t o s ftli»iicipaeB 

O procurador da Cauara Mu­
nicipal desta cidade, faz publi-
C(J), qufl de conformidade Com o 
dj sposto no art. 207 § D do c«<j. 
<jks posturas municipaes, o paga­
mento do imposto sobre escri-
ntorios medico ou cirúrgico, ou 
ápciedade anonyma ; escripto-
Jios de advogados, cartório de 
tabellíão e escrivão de orphaos; 
scriptorio de solicitador, ou pro-
urador judicial,» e finalmente 
[mposto sobro pastos de aluguol, 
no presente mez. 
Convida, portanto, a todos 

juellcs que teln de pagar,a vi­

rem ate o ultimo dia do mez, e 
aquelles que assim o não fizerem 
ficáo sujeitos ao art. 213. 3 — 3 

ltu, 6 de Novembro de 1885. 
Frederico José de Moraes. 

O dr. Frederico Dabney de Avel-
lar Brotoro, juiz de Direito 
desta comarca especial de Itú. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem que nos autos de 
recurso eleitoral em que ó recor­
rente Joaquim Antônio da Costa, 
proferi despacho reformando o 
anterior e julgo o recorrente ha­
bilitado para ser eleitor,incluin­
do-se o seu nome na lista desta 
parochia, 

Outro sim que. nos auto* de re­
curso eleitoral em que Thobias 
Pires de Oliveira recorre despa­
cho com que indiferi por falta 
de prova a sua petição para ser 
incluído no alistamento eleito­
ral— profori despacho reforman­
do aquelle outro e julgando o 
recorrente ^'habilitado para ser 
eleitor desta parochia,incluiníio-
se o seu nome na respectiva lis-' 
ta. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos os interes­
sados mandei lavrar o presente 
que será affixado no logar do 
costume e publicado pela impren­
sa. Dado e- passado nesta cidade 
de Itú em 6 de Novembro de 
1885. Eu Francisco José da Sil­
veira Lobo, oscrivão o escrevi.— 
Frederico Dabney de Avellar 
Brotero. 

mmiu 
O crime t!a rua da] 

Candelária. — Foi julgadol 
no dia 11, na Corte o reu Albe-1 
rico Delascar de Souza Leite, ac-' 
cusado de haver assassinado a 
martelladas Júlio Cândido da Sil­
va, na noite du 15 de Abril do 
corrente anno. 

Produziu a defesa o dr. Ci 
de Azevedo. 

òs debates c rreram animií 
simos havendo replica e trepf 

As l^ve 20 da noite, o dr. ji 
presidenteSfez resumo dos dei 
tes, entrano\o conselho ás lj 
10 para a salàs^ecreta e ás 
madrugada voltou, respondi 
aos quesitos. 

O a^. juiz presidente do 
bunal proferiu então avseguinl 
sentença condemnatoria s 

Pelas respostas aos quesitos con-
demno o réo Alberico Delascar 
de Souza Leite a galés perpétuas 
e nas custa s.grào médio do art 
192 do Código CrirrmJal. 
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Appello desta decisão para o 
tribunal da ílolaçâo.em virtud» 
da lei que obriga-me a appellar 
sempre .que a sentença fôr de pe 
na de morte ou de gal ?s perpé­
tuas. 
G « z e t a d « Campino»,—Ao 

©stimavel collega,a quem no5? achamos 
usados pelos estreitos laços da eyrapa-
tüia, felicitamos cordialmente ao entrar 
cheio do vida no 17- a ino da sua glo­
rioso existência. 

€2os*r<»!o «Io C a m p i n a s — 
Não tem fundamento a noticia publieá-
da. pelo ülustrado collega da imprensa 
campineira, com relação ao Club da 
Lavoura d'esta cidade, 

O novo Cloí ó composto de homens 
iirmestos o portanto, incapazes de ten­
tar coatra a vida de quem quer que 
spja. 

O objectivo do Club da Lavoura e 
defender pelos meios legaes o direito 
de propriedade, afim de evitai- as ar­
timanhas dos cavalheiros de industria. 

O tal advogado em questão.^o popu­
lar chefe abolicionista pôde viver e m 
paz e continuar a encher a barriga c o m 
o pão de lot dos pecúlios..,. 

C f i n s o r c i o . — T e v e logar hon-
tem n'esta ridade.o consórcio do nosso 
amigo o sr. José Lobo de Albertim 
com a exma. sr». d. Anna Cândida 
Picto Neves, digna filha do sr. capitão 
Agostinho Neves. 

Serviram de testemunhas—por parte 
d a noiva o sr. José Maria Alves e por 
parte do noivo o sr.Getulio Alves Cor­
rei 

com o ad s-afsario o e honesto. 
Desejamos ;4o collega muitas fe-
lici iad©3. 
G a t o p e s c a d o r . — Do 

CbJador.ns província de Minas, 
commuQicaram esto cas" origi­
nalíssimo ao «Correio ou Macha­
do»: 

«Existo na fazenda do capitão' 
Antônio,um gato notável* pela 
hibihd í.áa (n« espécie é o unictí 
a possui • ir. 

O .-. 

•;3t ite.a 
•X*. 

jU 
íà 

-gr> 
gu 
-
um 

*gua o 

intro-
"i e es-

tindo a 
salto e 
peixe.» 

porá 

dentada > 
atira para tõ 

Oi>itisar'so— Sepultaram-
se no cemitério municipal os se 
guintes cadáveres : 

Eia 4 de Outubro 
Luciano,70 ann-s, casado oai 

Margarida,escrava de Antônio da 
Silveira Arruda—Cystete. 

Dia 6 
Anna Joaquiaa de Oliveira,78 

annos, viuva de Antônio Manoel 
Martins—A neuristea. 

Jacintha,12 annos,filha de Plá­
cido Pau li no e Maria Jorrano— 
Hydropesia. 

Dia 7 
Florentino, 60 aonos,lvre, na-A redaccão d'osta folha dá.sinceros tural de Jundiahy, casado com 

parabéns aos cônjuges e doseja-lhes | A-,tona _ Sarna. 
Felippe, 53 annos, natural do 

Rio de janeiro, ca.sado com Be­
nedita, escravo de Manoel Con|ij 
tanuco da Silva Novaes.-

Benedita,36 annos, solteira,i?*P 
crava de D. Suzana Benvinda 
Cherman—Aíf^cçân cardíaca. 

Dia 8 
Valentina 16 raezes, filha de 

Frutuoso e Engracia,escravos da 
firma social Galvão Irmão & 
Mattos Verme», 

Adolpho, 30 mesésfí filho de 
Barbara, escrava de José de Vas-
concellos Almeida Prado—Bron-
chite cafillar. 

Dia 10 
Maria recom-nascida filha de 

Adolpho Leopoldo do Campos M 
d. Amélia de Almeida Campos,. 

Luiz,6 mezes filha,de JoséGal -
vão Paes de Barro* e D. Laura 

muitas felicidades 

L a r á p i o s ; — E s t e s gentis cava-
Hheiros puzeram ante-hontem à noite 
as manguinhas de fora... 

Vn que carece, o grau elevad^ em 
* se teu? conserva-lo a temperatura 
|;t<-s ulürv. s d.. , doisou os taas 
BOS n'um estado tão desesperado)' 

que e!l»s não puderam prescindir de 
idou. refrescos : um na Padaria Luzi-
ans, em uma gaveta ; outro no Hotel 
a Estação, ens um bahú. 
fk' polici* compete' proporcionar a 
tes bilontras as commodidades neces-
Irias no palacete do Largo do Carmo. 
[Cljalet d o Bentinho — 0 
junho está sahindo fora do serio 

os prêmios. Das loterias da Bahia 
Jaraná, extrahidaa ultimamente ven-
os seguintes : 

)o Paraníi : 
-500$ ; 1017-100$ ; 6239-60$ ; 

39—60$000. 
Da Bahia : 
344—200$ ; 4645-200$000. 

mais : disse-nos o Bentinho 
Iqui em diante não venderá bilhe-
incos. 

[nistro fia Agricul • 
t.—Diz o Diário Mercantil, 
'digno ministro daAgncul-
sr. conselheiro Antônio Pra-

|hegará hojs à capital. 
niííe loteria da 

Theodora An. Costa Galvão—Uea'' 
tiçao. / 

Dia 11 > 
Jivúíoa Leito de CamposK

>«7 
ia, casada com Joa^uimi Ben­

to de Ofciváira 
! tí , 

Dia 12 

Pthyjie>á gaio-

/ 
/ 

•Foi transferida para | 
)ez«mbro, impreteriYGI- Carolina Maria.^ oçalves, 40 
extração da 3* grande anãos, casado arbm José Antônio 

Ia corte, distioada ao'Cravo—falleo*ío no Hospital dos 

Ã 

ie emancipação. 
ilhotes que daixarerr An 
lidos correrão p y conta 
[uiçao beneficia'3» B se_ 

llhidos ao th^ouro ante? 
/ar a tíXtt-#JtPn-
llfcu»ç*°~E e',ta 

u m 3 / o I h a que aca 
fparocer vi* capital, 

• collega ' 
nda •• ' ;' no 

conserv• ' y \ 
seu artig.yptvgt^ ima ,. nja 

procurara s/ímpre m\nter lin \ JU{ ,n(.,^ 0 
igr-m deli-cada e cortez para y e r me5. 

morphetrco^—Hydropesíí 
' Dia 13 

Bensídita de Barros, 75 annos, 
natu/ral de Taübaté, viuva, fal-
lecJeu r,a Santa a 
tíordia -Gangrena, 

Dia 15 
út 90 anno?, 

ra, na ignorada 

t de Miseri-

soltei-
— Apo,-

i 
16 

: J u An^ 
!f ira re-

d<> Salto — 

\ 

Dia 17 
Üinbelina MariaMa Annuocia-

çao,72 anno-»,viuví do Jo-e" Tho-
tnaz de AquínopHydropesia. 

DÍW 18 
Um f.-to do sexo masculino,fi­

lho de Luciana da Costa, soltei­
ra, 
J.icintha.3 annos.filha de J'>5o 

Antônio dos Santos a Anna Ma­
ria do Espirito .Santo—Vermes. 
Francisca, recém-nascida, fi-

Ihyi de Apolinario e Maria,escra­
vos da Jo«>è Evangelista do Car-
vajho, residínte na frégiiazia do 
Salto. 

Dia 20 
Rosa, 29 mezes, filha de JoSo 

José Francisco e Antonia Maria 
de Jesus—Inflamação nos intes­
tinos. 

Dia 21 
Diogo, 54 annos, africano, ca 

sado comSilvana, escrava de D. 
Anna Leite Ferr. z de Sampaio — 
Congestão cerabral. 

Dia 22 
Miguel, 42 annos, casaco com 

Anna, escravos da Jo«é Antônio 
Freire—Tétano. 

Mareia, 2 anno*, filha do José 
Gonçalves de Camargo e Felis-
bina Maria—Hypoheraia. 

Dia 24 
Joio,32 dias.filho d* Boaven-

tura Vieira da Silva e Anua Lui-
za de Camargo—Iuflammaçaos 
n»is intfistin "s. 
»- ^ Dia 25 
Maria das Dores Cardozo, 55 

annos, casada com José Cyrino 
dos Santos —Accasso pernicioso. 

Olfigano, 4 annos, filho de 
MarcoUna, solteira( e.*crava de 
d. Justina Padro^o do Barros— 
Vermes 

Laura, 10 mizes, f lha de Ri-
dolpho de Senne e d. Gabriella 
Eugenia de Barros Leite—Eclam-
psa. 

Joseppe, 2 annos filho de Lou-
renço Rodolphi e Rosa Rossi, 
italianos—verraes. 

r Juvencio, 60 annos, solteiro, 
africano, escravo de Francisco 
Barreto de S^uza— Hemorrhagia 
bionchica. 
i Dia 29 

/ríhimotheo. 8 mezes. filho de 
Clara, soltura, escrava dj cap. 
Francisco Corroa Paohecc—Den-
tíção. 

Novembro, !• 
Togo.lS mezes,filho de Euzebio 

Dias Pacheco eCarolina Dias Pa­
checo--vermes. 
Octavio, 3 mezes, f.lho de Ca­

rolina, solteira, escrava da D. 
Maria Angélica de Camargo--Ra-

itismo. 
Dia 2 , 

|Amancio.50 annos,solteiro,na-
ral do Maranhão escravo de 
udio L, de Barros--Lesão no 

orifício mitral. 
Dia 3 

lzira, 3 mezes, filha de José 
rdes de Oliveira e Barbara 
iveira,residentes na fregue-
Salto--Enteracolite. 
Cornolio, 27 annos, natu-

de Porto-Feliz, casado com ria—falleceu na Santt Casa de 

t Misericórdia--;< Phfysica pulmo­
nar. 

Dia 4 
Rufmo, 21 annos, solteiro, en­

cravo de João Baptista Corrêa de 
Sampaio—faleceu na Santa Casa 
de Misericórdia— Pthyaiea pul -
raonar. 

Dia 5 
Maria recém-nascida filha de 

Barbara escrava de d. Jacintha 
Boava. 

Dia 6 
Jacob,59 annos,solteiro,encrave 

d) Dr. Vergilio Augusto do Ara­
újo. Apoplexia fulminante. An­
tônio,3 annos,Í!'lho de Maria,sol­
teira, escrava de João Baptista 
Pacheco Jordão. Vermes. 

Dia 8 
Maria,4 annnos, filha de José 

Martins e Mafalda de Arruda — 
Febre intermitente. 
D. Cândida Duarte Novaes 55 

annos solteira Febr<* adinenica. 
Femandina, 3 annos.filha de 

Cherubim Rodrignes da SilveiraÉj 
e Cândida Rodrigues da Silveira. 
Vermes 

Jo3o de Amaral.20 annos filho 
de Francisco Jeronyrao e Maria 
do Amaral. Asphyxia. 
Insppctor L l t t e r a H o . -* 

Por acto de 12, foi nomeado Inspector 
Litterario d'este districto,pelo Exm. Sr. 
Conselheiro Presidente d» Província. 
sob proposta do Inspector Geral da Ins-
trucçâo Pública o nosso illustre amigo 
Dr. Joaquim Domingues Lopas. 

i II II ni HJI.IIIWI-IIIIIVJI.-.. 1'ji'ii 

ss 

\*é i\m 
Dentista 

O abaixo assignado, ausentando-se 
para Piractcaba.declara ao publico Itua-
no que a sua demora n'aqutilla" -cidade 
será apenas de oito dias e que na vnl-
ta continurâ á dispoáfçSo das possoas 
quo lhe quiztrem honrar com a sua con­
fiança. 

Itú, 14 de Novembro de 1885. 
José Lobo de. Albertim. 

1 na 

1 

Troly 
Vende-se um «m bom estado, 

com uma boa parelha de bestas 
e arreios. por preçocommodo. Para 
tratar-se à rua da Palma, Esqui­
na do largo Ao Patrocínio. 
3-1 

«S? -c4«r ~^p 

O ADVOGADO 

Auavaro CEZAR 

tem seu escriptorio de 

advocacia á ru » do 

Coramercio. 

Escravas 
Nesta typographia informa se 

quem precisatcoraprar algumas 
escravas. 


